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RESUMO

A Observação de Aves é uma atividade que oferece um meio prático para sensibilizar

estudantes sobre questões ambientais. No contexto escolar, ela contribui para o

desenvolvimento de uma consciência ecológica e a compreensão acerca da biodiversidade,

integrando aprendizado e vivências naturais que estimulam a responsabilidade ambiental.

Diante do exposto, o presente trabalho analisou como a prática de Observação de Aves pode

contribuir para promover a Educação Ambiental nos anos finais do Ensino Fundamental além

de trazer uma reflexão sobre a importância dessas atividades para a conservação da

biodiversidade. Os dados foram elaborados por meio da análise de questionários aplicados

para estudantes e professores antes e após a utilização da cartilha “Manual de Observação de

Aves” e após a execução das atividades práticas de Observação de Aves. Os dados foram

analisados por meio de uma pesquisa qualitativa. A análise dos dados indicou que a

Observação de Aves pode ser utilizada como instrumento de Educação Ambiental tendo em

vista seu caráter interdisciplinar capaz de associar diferentes disciplinas e áreas do

conhecimento, se constituindo como uma ferramenta promissora para o desenvolvimento de

projetos voltados para a Educação Ambiental nas escolas. Esses projetos servem como

subsídio para serem trabalhadas ações que promovam a consciência ambiental sobre os

impactos negativos das atividades humanas sobre as espécies silvestres e, sobretudo, os

impactos para a avifauna. Além disso, foi possível identificar a potencialidade da utilização da

cartilha “Manual de Observação de Aves” em sala de aula como recurso didático

interdisciplinar nas aulas de Ciências e outras disciplinas.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. Observação de Aves. Ensino Investigativo.

Práticas Didáticas. Conservação da Biodiversidade.



ABSTRACT

Birdwatching is an activity that offers a practical way to raise students' awareness of

environmental issues. In the school context, it contributes to the development of ecological

awareness and understanding of biodiversity, integrating learning with natural experiences that

foster environmental responsibility. Given this, the present study analyzed how the practice of

Birdwatching can contribute to promoting Environmental Education in Middle School (6th to

9th grade), while also providing a reflection on the importance of these activities for the

conservation of biodiversity. The data were prepared through the analysis of questionnaires

applied to students and teachers before and after using the booklet “Bird Watching Manual”

and after carrying out practical birdwatching activities. The data were analyzed through

qualitative research. Data analysis indicated that Birdwatching can be used as an instrument

for Environmental Education, given its interdisciplinary nature, capable of associating

different disciplines and areas of knowledge, constituting a promising tool for the

development of projects aimed at Environmental Education in schools. These projects serve as

a subsidy for working on actions aimed at greater environmental awareness about the negative

impacts of human activities on wild species and, above all, the impacts on birdlife.

Furthermore, it was possible to identify the potential of using the booklet “Bird Observation

Manual” in the classroom as an interdisciplinary teaching resource in Science classes and

other subjects.

KEYWORDS: Environmental Education. Birdwatching. Investigative Teaching. Teaching

Practices. Biodiversity Conservation.
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1. INTRODUÇÃO

Minha trajetória com a Observação de Aves e o interesse pela conservação ambiental

são frutos de uma conexão muito próxima com a natureza. Eu nasci, cresci e construí minhas

primeiras percepções de mundo no interior de Aratuba, uma cidade muito pequena localizada

no Maciço de Baturité no Ceará. Há mais de cinco anos, a Observação de Aves constitui uma

atividade de lazer que não apenas me proporciona momentos de contemplação da natureza,

mas também aprofunda meu entendimento sobre a biodiversidade. Essa admiração reflete-se

também em outros aspectos da minha vida: sou vegana há mais de dez anos, e essa escolha é

pautada pela empatia e o zelo que tenho por todas as formas de vida, sendo para mim uma

expressão ética do respeito pela natureza e pelos animais.

Além disso, meu trabalho voluntário no Museu de História Natural do Ceará

(MHNCE), no Departamento de Ornitologia, me proporcionou um contato direto com a

biologia e a conservação das aves, oferecendo uma compreensão mais ampla sobre a

importância da preservação das espécies. Essa vivência no museu foi decisiva para que eu

percebesse o potencial educacional da Observação de Aves, não apenas como prática

científica, mas também como uma importante ferramenta de Educação Ambiental. A partir

dessa experiência, percebi que a Observação de Aves, além de enriquecer meu conhecimento e

conexão com a natureza, poderia ser adaptada para o contexto escolar como um recurso

pedagógico.

Diante do exposto, é importante ressaltar que a Educação Ambiental (EA) cumpre uma

importante função para a conscientização e preservação do meio ambiente. Neste contexto, a

Observação de Aves é uma valiosa ferramenta para envolver alunos do Ensino Fundamental

na compreensão da biodiversidade e na promoção da conservação. Esta pesquisa visa explorar

a viabilidade e as vantagens da Observação de Aves como estratégia de EA em escolas de

ensino fundamental.

Diante do cenário contemporâneo, onde as inquietações acerca da degradação

ambiental, da redução da biodiversidade e das transformações no meio ambiente estão

acentuadas, torna-se imprescindível reconhecer o papel transformador e emancipatório da EA

(Brasil, 2012).

A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) preconiza que a EA deve ser

integrada em todos os níveis de ensino, tendo participação ativa na defesa do meio ambiente

(Brasil, 1981). A PNEA ressalta a importância da EA enquanto componente essencial e
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permanente do processo educativo, devendo, portanto, estar presente de maneira articulada em

todas as etapas e modalidades do ensino (Brasil, 1999).

Um marco significativo nesse âmbito foi estabelecido pela Resolução N° 2, de 15 de

junho de 2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EA. Essas diretrizes

instituem objetivos, princípios, organização curricular, sistemas de ensino e regime de

colaboração (Brasil, 2012). Em conformidade com Lima (2012), uma EA cujas concepções

sejam críticas facilita o reconhecimento da realidade atuando como uma estratégia

potencializadora de ações capazes de transformar o estabelecido, gerando novas maneiras de

existir e interagir no mundo.:
O debate e as políticas ambientais nos anos recentes têm assumido um perfil
conservador, hegemonizado por orientações econômicas e técnicas, que estão longe
de responder aos desafios colocados. A educação, embora também seja ameaçada e,
muitas vezes, atingida, por essa onda conservadora possui um potencial de renovação
e de crítica que resiste e abre espaço para a inovação e a prática do aprendizado
pessoal e social. (Lima, 2012).

Diante disso, a EA tem o potencial de facilitar a compreensão da interação entre a

sociedade e o ambiente, proporcionando, de maneira simultânea, um aprofundamento na

compreensão dos educandos sobre o contexto no qual estão inseridos. Além disso, buscam

construir, por meio do protagonismo dos alunos, uma atuação cada vez mais autônoma e

responsável (Morin, 1996).

A EA está diretamente relacionada ao meio ambiente e às ações de conservação.

Segura (2001, p. 22) destaca que essa prática nas escolas é de suma importância, pois

“representa um espaço de trabalho fundamental para iluminar o sentido da luta ambiental e

fortalecer as bases da formação para a cidadania”. Neste sentido, a Observação de Aves pode

ser usada para incentivar o cuidado com o meio natural.

Conforme Youth (2001), a Observação de Aves “é uma atividade que estimula o

interesse pela avifauna e pelo ambiente, podendo trazer ganhos na conservação da

biodiversidade”. A Observação de Aves destaca-se, ainda, por suas características ambientais,

educacionais e princípios turísticos inerentes. Sendo, portanto, uma atividade que busca a

conscientização ambiental, promove o uso sustentável dos recursos, é economicamente viável

e envolve as populações locais (Farias, 2007).

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo promover a utilização da

Observação de Aves como ferramenta para a EA no Ensino Fundamental - Anos Finais,

integrando-a como uma prática pedagógica alinhada ao ensino investigativo. A

disponibilização de informações sobre o tema, tanto em formato impresso quanto digital, visa

potencializar o uso educacional da Observação de Aves (birdwatching).
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Assim, o objetivo geral deste estudo foi avaliar como a atividade de Observação de

Aves, utilizando o material didático “Manual de Observação de Aves”, pode contribuir para o

aumento do conhecimento e da consciência ambiental dos alunos do Ensino Fundamental -

Anos Finais em escolas de Aratuba, Ceará. Para alcançar esse objetivo, os seguintes objetivos

específicos foram estabelecidos: primeiro, desenvolver e aplicar material didático para a

implementação eficaz da Observação de Aves como estratégia didática de Educação

Ambiental; em segundo lugar, investigar de que forma a prática de Observação de Aves pode

despertar nos alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais uma maior sensibilidade e

responsabilidade em relação à conservação ambiental; e, por fim, verificar a influência da

Observação de Aves no interesse dos alunos pela biodiversidade e pela disciplina de Ciências.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A Observação de Aves vem se transformando em uma atividade de lazer popular em

crescimento, sendo relevante para a promoção da conservação da natureza, que está

constantemente ameaçada, como observado por Sick (1997).

A tradição de observar aves têm desempenhado um papel significativo na produção de

conhecimentos sobre a avifauna ao longo da história, manifestando-se por meio de ilustrações,

fotografias e gravações. Este conhecimento não apenas beneficia a ciência, mas também se

destaca na formulação de políticas públicas voltadas para a proteção ambiental, conforme

indicado por Sigrist (2009).

No âmbito pedagógico, a utilização da Observação de Aves como ferramenta de ensino

demonstra impactos positivos na aprendizagem dos estudantes. Costa (2007) destaca a

capacidade dessa abordagem em estimular a observação da natureza, proporcionar uma

experiência emancipatória no processo educativo, sensibilizar os alunos a respeito do meio

ambiente, reconhecer a coabitação com outras espécies e compreender a necessidade de

preservação ambiental para essa coexistência. Costa destaca ainda que:
[...] o estímulo à capacidade de observação do aluno, promoção de experiência como
processo educativo emancipatório, (re) sensibilização do aluno com o meio ambiente
do entorno, desenvolvimento estético, reconhecimento da situação de coabitação com
outros seres (que não apenas humanos) e a necessidade de preservação qualidade
ambiental para essa coexistência (Costa, 2007, p. 34).

As atividades pedagógicas devem proporcionar aos estudantes situações que permitam

a coleta de dados e exemplifiquem os princípios abordados em sala de aula, conforme
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preconizado por Krasilchik (1996). O estudo das aves destaca-se como uma oportunidade

única, pois esses animais são facilmente visíveis ao longo do dia, em diversos ambientes, e

despertam naturalmente o interesse das pessoas (Costa, 2007).

Costa (2007) argumenta ainda que a temática relacionada às aves se apresenta como

excelente estratégia para o ensino, devido ao seu caráter sensorial, prático, não conteudista e

experimental. Essa abordagem permite ao professor não apenas trabalhar conteúdos, mas

também explorar a relação intrínseca entre o homem e o ambiente. O estudo das aves implica

em ganhos ambientais, ao promover discussões sobre preservação e suscitar a avaliação crítica

da ação humana e das políticas ambientais (Brasil, 2018).

Quando um estudante, ao identificar uma ave, mobiliza diversas informações sobre ela

em campo, como tamanho, formato do bico, canto, tipo de voo e hábitat, ele se depara com

uma possibilidade de estudo que vai além da memorização, assemelhando-se ao método

científico. A identificação de aves, com o auxílio de guias de campo, ferramentas digitais e

binóculos, torna-se progressivamente mais fácil com a vivência (Andrade, 1993),

proporcionando ao observador uma rica experiência, satisfação e estimulando a curiosidade

sobre a espécie estudada (Antas; Cavalcanti; Cruz, 2009).

Diante desse contexto, a atividade prática de Observação de Aves se configura como

uma estratégia didática importante na promoção da EA. Além disso, corrobora com a

modificação do paradigma educacional centrado no professor e ancorado em metodologias

que priorizam a memorização e a passividade dos estudantes (Krasilchik, 2004). Esse modelo,

caracterizado por abordagens superficiais, predominância de aulas expositivas e ausência de

ações que fomentem a ampliação dos conteúdos previstos para a sala de aula (Krasilchik,

1996), carece de uma reformulação em direção a estratégias mais participativas e envolventes

para os estudantes. Nesse sentido, a Observação de Aves pode desempenhar importante

contribuição ao priorizar a figura do estudante na construção dos seus próprios conhecimentos.

2.1. A Observação de Aves e a Educação Ambiental

A análise dos fenômenos ecológicos, juntamente com os impactos antrópicos sobre o

meio ambiente, proporciona a exploração de diversos aspectos relacionados aos seres vivos,

incluindo o processo evolutivo e a classificação dos seres vivos (Marandino; Selles; Ferreira,

2009). Nesse contexto, a prática da Observação de Aves surge como uma alternativa

pedagógica com grande potencial para fomentar o ensino investigativo e a alfabetização

científica.
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É relevante salientar que o Brasil se destaca internacionalmente em termos de

biodiversidade de aves, abrigando mais de 1900 espécies (Piacentini, 2015). Essa riqueza

coloca o país em uma posição privilegiada para explorar o birdwatching como uma ferramenta

educacional única em comparação com a maioria dos países do mundo. O município de

Aratuba, de acordo com dados da plataforma WikiAves, apresenta, atualmente, 199 espécies

(Wikiaves, 2024). O elevado número de registros bem como a diversidade de aves do

município podem ser utilizados em benefício da EA, destacando a importância da conservação

das espécies ameaçadas e a relevância da ciência cidadã para a coleta de dados.

A Observação de Aves proporciona aos alunos uma maior conexão com a natureza,

transcendendo os limites dos livros didáticos e da sala de aula. Essa abordagem prática não

apenas estimula uma compreensão mais profunda do ambiente natural, mas também oferece

uma experiência enriquecedora e atrativa para os estudantes. As aves, por sua vez, são seres

facilmente visíveis em diversos ambientes e horários, e exercem uma atração natural sobre os

alunos, o que enriquece o processo educativo (Costa, 2007).

2.2. Desenvolvimento do senso investigativo dos estudantes e conscientização sobre a

biodiversidade

Transformações no entendimento do processo educacional indicam uma mudança em

relação à concepção anterior da educação na qual o professor era visto como o detentor e

transmissor do conhecimento. Atualmente, a abordagem tem se distanciado dessa perspectiva,

direcionando seu foco para o estudante, considerado agora um protagonista ativo em sua

própria aprendizagem (Scarpa; Campos, 2018). É importante destacar que essa mudança não

implica na diminuição da relevância do papel do professor, mas sim na evidência de sua

função como mediador essencial no processo de aprendizagem (Demo, 2009).

A importância do Ensino Investigativo está expressa como competência específica de

Ciências da Natureza da BNCC:
Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas
locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias
digitais de informação e comunicação (TDIC) (Brasil, 2018, p. 553).

Apesar da vinculação ao trabalho científico, a abordagem do ensino investigativo não

visa primariamente a formação de cientistas; em vez disso, seu propósito central é induzir o

desenvolvimento cognitivo por meio da execução de procedimentos que envolvem a
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formulação de hipóteses, anotações, análise de dados e argumentação (Zompero; Laburú,

2016, p. 22).

Quando se analisa o modelo educacional predominante, conforme delineado por

Delicoizov (2018, p. 98), observa-se a concepção do professor como um agente propulsor da

memorização, com aulas expositivas como estratégia de ensino predominante. Ao utilizar a

prática de Observação de Aves é possível propiciar o desenvolvimento de habilidades como

observação, registro e o senso investigativo.

Uma alternativa a essa perspectiva tradicional e de memorização, como sugerido por

Silva e Trivelato (2017), consiste em uma abordagem de aprendizagem em Ciências alinhada

às características inerentes à prática científica. Tal abordagem implica na construção da aula

por meio da análise de situações-problema, visando conduzir os estudantes a perceberem a

Ciência como uma lente específica para compreender e interpretar o mundo ao seu redor

(Carvalho, 2018, p. 24). A prática de Observação de Aves oferece aos estudantes a

oportunidade de identificar a diversidade de aves em seu entorno, incentivando uma

compreensão mais profunda sobre a importância da biodiversidade e destacando a necessidade

da preservação das espécies.

2.3. Reflexões acerca da importância das aulas de campo para o ensino de Ciências

A limitação do processo de aprendizagem ao ambiente restrito de uma sala de aula não

abrange as diversas facetas da natureza multidimensional do estudante, como destacado por

Morin (2000). Portanto, é importante que os educadores considerem a possibilidade de buscar

atividades pedagógicas que possam ir além das convencionais aulas expositivas.

A promoção da exploração do ambiente natural, preconizada nos Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCNs), constitui-se como uma prática pedagógica essencial. Tal

abordagem permite que a prática educativa se estenda para além das fronteiras da escola,

incluindo ambientes como parques, zoológicos e áreas circunvizinhas (Brasil, 1998). A

relevância das saídas de campo, especialmente aquelas que exploram as áreas próximas à

escola, é assim explicada por Fonseca e Caldeira (2008, p. 71):
Uma forma de realizar a apresentação de fenômenos naturais é utilizando, como
recurso didático, aulas de campo em ambientes naturais principalmente aqueles que
encontrados espacialmente próximos aos alunos por sua facilidade e pela
possibilidade dos alunos possuírem experiência prévia com o ambiente objeto de
estudo. (Fonseca e Caldeira, 2008, p. 71)

Infelizmente, boa parte das atividades extracurriculares como as aulas de campo

podem ser vistas pelos estudantes como atividade de lazer em detrimento do entendimento da
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oportunidade como mais um recurso para a aprendizagem, desperdiçando assim uma ocasião

adequada para abordar as dimensões cognitiva dos estudantes (Marandino; Selles; Ferreira,

2009). Contudo, entre as razões que justificam o uso de aulas de campo está o fato de que os

estudantes submetidos a essas atividades apresentam ganhos significativos na esfera cognitiva,

inclusive com melhoria na memória de longo prazo (Rickinson et al., 2004). Portanto, é

inegável o valor de uma aula ao ar livre, como a Observação de Aves, sendo esta atividade

capaz de induzir vivências positivas para os estudantes.

O termo “aula de campo”, utilizado nesta pesquisa, incorpora também a utilização de

ambientes urbanos, onde pode ser observada uma avifauna abundante. De acordo com

Marandino, Selles e Ferreira (2009), o estudo do ambiente, seja ele urbano ou silvestre,

proporciona uma análise vasta dos fenômenos biológicos e dos impactos que o ser humano

exerce sobre o ambiente, além de permitir a utilização de diversos aspectos do estudo dos

seres vivos.

As saídas de campo podem ser muito úteis para o ensino de temas ligados à Ecologia

(Oliveira; Soares, 2013). Portanto, temas como interações ecológicas, por exemplo, podem ser

facilmente demonstrados com a observação das diferentes interações entre os seres vivos,

facilmente vistas em uma saída de campo. Nesse sentido, a Observação de Aves tem se

mostrado uma estratégia valiosa de EA em escolas de ensino fundamental.

3. METODOLOGIA

3.1. Caracterização da pesquisa

O presente estudo foi realizado em Aratuba, cidade que fica localizada na região

serrana do Maciço de Baturité, no Ceará. O município se estende por 114,8 km², está situado a

868 metros de altitude e tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude:4° 25’ 06”,

Longitude: 39° 02’ 42” Oeste. O nome do município tem especial importância neste trabalho,

pois a palavra “Aratuba” é originária do tupi, e significa Abundância de Pássaros (IPECE,

2012).

Esta pesquisa ocorreu em duas escolas do município de Aratuba. Na região central da

sede do município, encontra-se a Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Maria

Júlia Pereira Batista. Esta unidade atende cerca de 500 estudantes e oferta exclusivamente o

ensino fundamental, distribuídos nos três turnos. Já na região sertaneja, na comunidade Marés,

se encontra a Escola Municipal Norberto Botelho. A escola atende por volta de 100 estudantes

e oferta exclusivamente o ensino fundamental, distribuídos em dois turnos.
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No que se refere a abordagem, a presente pesquisa classifica-se como qualitativa. A

pesquisa qualitativa busca investigar de forma aprofundada as questões da realidade que não

podem ser quantificadas, levando em consideração a realidade dos sujeitos envolvidos no

estudo (Silveira; Córdova, 2009, p. 31). De acordo com Minayo (2009, p. 21): “A pesquisa

qualitativa responde a questões muito particulares. [...] trabalha com o universo dos

significados, dos motivos, das aspirações, [...] dos valores e das atitudes.”.

Quanto aos procedimentos, a pesquisa segue o método de pesquisa-ação. Esse método

visa conhecer o grupo participante do estudo por meio da observação ou da experiência direta

com o grupo. A pesquisa-ação envolve a realização de uma ação necessitando da participação

conjunta do pesquisador e dos agentes envolvidos na ação/problema (Silva et al., 2021, p. 4).

Neste método, o pesquisador deixa de ser apenas um observador e passa a participar

ativamente na pesquisa, interagindo pessoalmente com os sujeitos envolvidos (Thiollent,

2003, p. 4). Assim, ocorre uma ampliação de conhecimentos, tanto por parte do pesquisador

quanto dos outros sujeitos envolvidos na pesquisa (Thiollent, 1986, p. 15-16).

Esta pesquisa foi desenvolvida com duas turmas de sexto ano, sendo uma turma de

cada escola. Na escola rural houve a participação de 7 estudantes, e na escola urbana houve a

participação de 18 estudantes, totalizando a participação de 25 estudantes. Também

participaram da pesquisa as duas professoras de Ciências das turmas citadas. As atividades

ocorreram sempre no dia e horário da aula de Ciências. A pesquisa teve duração de 6

horas/aulas, sendo distribuídas 2 horas em cada uma das etapas.

A presente pesquisa foi submetida às normas éticas destinadas à pesquisa. Portanto,

este estudo teve início somente após o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido e do Termo de Assentimento, por parte dos pais e/ou responsáveis e por parte dos

estudantes, respectivamente. Os procedimentos metodológicos foram estruturados em três

tópicos: (1) elaboração da cartilha “Manual de Observação de Aves”; (2) método da coleta de

dados da pesquisa; e (3) atividades práticas nas escolas. Cada uma delas será detalhada a

seguir.

3.2. Elaboração da cartilha “Manual de Observação de Aves”

A cartilha “Manual de Observação de Aves” foi criada especificamente para este

trabalho, com o objetivo de fornecer um material didático acessível para a prática de

Observação de Aves nas escolas de Ensino Fundamental. A construção da cartilha seguiu

critérios pedagógicos que priorizam a interdisciplinaridade e uma linguagem clara, facilitando
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o uso por professores e por alunos. A motivação central para essa produção foi promover uma

conexão direta entre os estudantes e a biodiversidade, incentivando a conservação ambiental e

a responsabilidade ecológica.

A principal referência para a construção da cartilha foi o livro infantil Minhas

primeiras observações de Fernando Igor de Godoy, publicado pela Dialética Infantil em 2022.

Esse material apresenta espécies comuns de aves brasileiras e é voltado para despertar o

interesse e o respeito das crianças pelas aves, utilizando uma abordagem prática que estimula

o raciocínio e a concentração. Além dessa obra, outras publicações de Educação Ambiental e

estudos científicos sobre avifauna também embasaram o conteúdo da cartilha e das atividades

propostas. Guias de aves fotográficos e ilustrados, como Aves Brasileiras de Tomas Sigrist

(2009), Guia de Campo: Aves do Brasil de Helmut Sick (1997) e Aves da Serra de Baturité:

Guia Fotográfico de Fábio de Paiva Nunes e Ileyne Tenório Lopes (2015), serviram como

referências fundamentais para a produção da cartilha, ajudando na identificação das espécies e

no aprofundamento do conhecimento sobre as características e a importância das aves no

ecossistema.

Diante do exposto, o objetivo da cartilha é introduzir os alunos do Ensino

Fundamental - Anos Finais à Observação de Aves e à importância da conservação da

biodiversidade. O conteúdo da cartilha sugere um olhar mais didático e próximo a realidade

dos alunos, se assemelhando a um livro infanto juvenil. A utilização de recursos didáticos

diferentes daqueles aos quais os estudantes estão acostumados, aliada ao estabelecimento de

conexão entre os temas vistos em sala e as situações reais do ambiente observado, podem dar

ao professor dinamicidade às suas aulas. Ao mesmo tempo, pode estabelecer, com mais

facilidade, uma saudável troca de conhecimentos com os estudantes (Nicola; Paniz, 2016).

A cartilha é dividida em seções cujo conteúdo contém informações claras e acessíveis,

com linguagem apropriada para a faixa etária dos alunos. A cartilha conta ainda com

instruções para realização de atividades práticas de Observação de Aves. Por fim, a cartilha

conta também com uma atividade que propõe a construção de um guia de aves que pode ser

realizado de forma simples em sala de aula ou mais elaborado a depender das condições e

recursos disponíveis na escola.

Em decorrência da familiaridade com o funcionamento, a ferramenta escolhida para

edição do material didático utilizado nesta pesquisa foi a plataforma Canva. Optou-se por

produzir um layout atrativo e de fácil leitura, com cores e fontes adequadas para a faixa etária

do público alvo. A cartilha foi ofertada no formato impresso em edição limitada, suficiente
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apenas para a realização das atividades desta pesquisa e, ao final, foram doadas às bibliotecas

das escolas participantes.

Quanto a diagramação, o material foi produzido com fotografias autorais de espécies

que ocorrem no município de Aratuba e ilustrações e fotografias gratuitas de aves e outras

imagens que ilustram as informações contidas no material disponibilizadas pela plataforma de

edição onde o material foi elaborado. Archanjo e Santos (2020), afirmam que a ferramenta

colaborativa Canva é um site ideal para a produção de materiais de design e edição de

imagens.

3.3. Método da coleta de dados da pesquisa

Para a realização da pesquisa, foram elaborados quatro questionários, dois para os

professores e dois para os estudantes. O primeiro questionário, aplicado na primeira etapa após

a assinatura dos termos de consentimento e assentimento, teve como objetivo realizar um

diagnóstico inicial sobre o conhecimento prévio de cada grupo. O segundo questionário foi

aplicado na última etapa, após a realização da trilha de Observação de Aves, com o propósito

de avaliar tanto as atividades desenvolvidas quanto o “Manual de Observação de Aves”. Dessa

forma, professores e estudantes responderam dois questionários, cada um com um objetivo

específico ao longo do processo da pesquisa, com o intuito de averiguar o impacto pedagógico

da Observação de Aves no ensino da temática de Educação Ambiental.

O primeiro questionário para alunos foi elaborado com sete perguntas e visava

averiguar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as principais características das aves e a

relação da diversidade destas com as ações do ser humano. O segundo questionário também

era composto por sete perguntas e tinha o intuito de investigar a evolução dos conhecimentos

dos estudantes sobre a temática e também visava verificar suas percepções sobre o material

didático utilizado.

O questionário investigativo para professores foi elaborado com oito perguntas e o

questionário avaliativo continha sete perguntas. O primeiro questionário visava entender sobre

a formação dos professores e suas perspectivas sobre a Observação de Aves, bem como sua

experiência com a área de estudo desta pesquisa. O segundo questionário buscava entender as

percepções dos professores diante de cada uma das etapas deste estudo bem como sobre o

material didático produzido.

Os questionários foram impressos e distribuídos aos participantes em dois momentos

distintos: primeiramente em um momento anterior a atividade prática e o segundo, após a
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realização das atividades práticas nas escolas. A análise dos questionários foi realizada de

forma qualitativa, considerando os elementos textuais utilizados pelos alunos e professores em

suas respostas.

3.4. Atividades práticas nas escolas

A logística para a aplicação das atividades foi a mesma para estudantes e professores.

No primeiro momento, foi aplicado o questionário diagnóstico inicial para alunos e

professores, com o objetivo de levantar informações sobre o conhecimento prévio de cada

grupo. No segundo momento, foi realizada a trilha de Observação de Aves, nas escolas rural e

urbana, utilizando os guias de identificação de aves. No terceiro momento, a cartilha “Manual

de Observação de Aves” foi utilizada durante a construção dos guias de campo pelos

estudantes, com base na lista de campo criada na etapa anterior, e também na resolução do

segundo questionário, que continha questões específicas sobre a cartilha. A seguir, são

detalhadas cada uma dessas etapas..

3.4.1. Atividade investigativa em sala de aula nas escolas rural e urbana

Na semana 1 (08/05/2024 - escola rural e 09/05/2024 - escola urbana) foi realizada a

primeira etapa das atividades com a aplicação do questionário investigativo durante a aula de

ciências. Além disso, após a aplicação do questionário, ocorreu na sala de aula uma breve

exposição fotográfica com fotos impressas das aves que ocorrem na cidade para familiarizar

os alunos com a temática.

3.4.2. Trilha de Observação de Aves nas escolas

Na semana 2 (15/05/2024 - escola rural e 16/05/2024 - escola urbana) foi realizada a

segunda etapa, a atividade prática de Observação de Aves em trilha guiada nas proximidades

das escolas participantes. Na escola rural foi realizado um percurso de 1,5 quilômetros em

ambiente natural e na escola urbana foi realizado um percurso de 1 quilômetro em área

urbanizada, mas com presença de vegetação, no entorno da própria escola (Figura 1).
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Figura 1 - Área de realização das trilhas de Observação de Aves. A: percurso realizado na escola rural;
B: percurso realizado na escola urbana

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Para a realização das observações de aves foram definidos 3 pontos ao longo da trilha.

Contudo, os estudantes realizaram observação de forma livre ao longo das trilhas conforme

avistavam alguma ave. Para facilitar a observação foram utilizados três binóculos (Lelong,

com lentes 20x50), duas câmeras fotográficas (Canon PowerShot SX520 HS e Nikon Coolpix

P600), guias de aves com algumas espécies que ocorrem na cidade produzido pela autora

(apêndice A).

Os alunos foram distribuídos em grupos e cada grupo produziu a sua lista de aves

observadas identificando algumas das espécies com o nome popular. A identificação prévia

em campo foi realizada com um guia de aves e o auxílio do aplicativo Merlin Bird ID.

Posteriormente, com base na literatura e guias de aves, as listas de campo juntamente

com a gravação da vocalização e registro fotográficos foram verificados e as identificações

foram confirmadas ou corrigidas pela autora. As identificações seguiram a nomenclatura da

lista das aves do Brasil do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2021). Para a

identificação das espécies foi utilizado o guia impresso de (Nunes e Lopes, 2015). Quando foi

necessário realizar a comparação de imagens além das fotografias dos guias, foi utilizado o

site Wikiaves (www.wikiaves.com.br).

A trilha teve o objetivo de direcionar os estudantes a observarem a avifauna do

município, além de discutir situações problemáticas relacionadas à conservação do ambiente

em estudo. Na escola rural a atividade foi realizada das 07:30 às 09:30 em uma trilha próxima

http://www.wikiaves.com.br
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à escola com áreas preservadas e riacho. Já a trilha da escola urbana foi realizada das 13:00 às

15:00. A trilha realizada tinha pouca vegetação e a presença de uma nascente. Nas duas

situações, antes de sair da escola, os alunos foram orientados sobre o uso dos binóculos, guias

de identificação, sobre o uso de câmera e da construção da lista das espécies observadas.

3.4.3. Atividade avaliativa em sala de aula nas escolas rural e urbana

Já na semana 3 (05/06/2024 - escola rural e 13/06/2024 - escola urbana) foi realizada a

terceira e última etapa, na qual os estudantes produziram os próprios guias de campo com base

na aula prática e de acordo com as listas de aves que foram observadas. Os guias de campo

foram confeccionados com fotografias e desenhos feitos pelos próprios alunos e cada

estudante organizou seu próprio guia informando o nome da espécie e as características da

ave. A cartilha foi utilizada neste terceiro momento como material de apoio para os estudantes

realizarem a atividade prática proposta. Após a atividade, os alunos e professores responderam

a um breve questionário para avaliar a cartilha e a atividade prática de Observação de Aves.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nas seções a seguir, serão apresentados os resultados desta pesquisa, organizados de

acordo com as três etapas práticas desenvolvidas nas escolas. A primeira seção apresentará os

resultados da primeira etapa, com base nas respostas dos estudantes ao questionário

diagnóstico, seguidas pelas respostas das professoras. Em seguida, serão discutidos os

resultados da segunda etapa, referente à atividade prática de Observação de Aves. Por fim,

serão apresentados os resultados do segundo questionário e da última atividade prática

realizada em sala de aula, no último encontro com estudantes e professoras.

4.1. Resultados das respostas dos discentes na primeira etapa da pesquisa

Os questionários diagnósticos foram aplicados na primeira etapa das atividades. Todos

os processos metodológicos de cada etapa prática desta pesquisa foram realizados durante as

aulas de ciências com o acompanhamento e suporte das professoras. Na figura 2 são

apresentados registros desse momento.

Figura 2 - A e C: alunos respondendo ao questionário diagnóstico; B: turma da escola urbana
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Observou-se o comportamento dos alunos durante a apresentação das fotografias das

aves: alguns inquietos, rindo e conversando com os colegas sobre as aves que conheciam,

quais achavam mais bonitas, sendo os psitacídeos os preferidos pela maioria. Outros fazendo

comentários, como: “– Meu tio caça esses passarinhos” (Aluno A), “– Lá em casa tem um

desse na gaiola” (Aluno B), “– E aqui tem coruja? Eu não gosto porque é sinal de coisa ruim”

(Aluno C). Essa oportunidade foi importante para discutir algumas práticas incorretas das

pessoas em relação às aves. Assim como para conversar sobre alguns mitos comuns que

relacionam algumas aves a figuras de mau agouro.

Com relação ao questionário diagnóstico, a primeira pergunta questionava se os

estudantes, em algum momento de suas vidas, já ouviram falar sobre a Observação de Aves.

As respostas foram categorizadas em “Sim”, “Não” e “Superficialmente”. Os dados coletados

foram analisados e apresentados no gráfico abaixo (Figura 3).
Figura 3 - Familiaridade dos alunos das escolas rural e urbana sobre a prática de Observação de Aves
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Diante do questionamento, 6 alunos da escola rural, 85,71% disseram já ter ouvido

falar da Observação de Aves em algum momento de suas vidas, seja de maneira mais direta

ou superficialmente. Enquanto 16 alunos, 88,89% dos participantes da escola urbana disseram

já ter ouvido falar sobre a Observação de Aves. Esse elevado número de alunos que conhecem

esta prática pode estar relacionada ao fato de que a OA vem se difundindo rapidamente,

ganhando notoriedade e tem atraído um quantitativo crescente de adeptos (Fish and Wildlife

Service, 2018).

Atualmente o número de observadores de aves pelo mundo supera os 100 milhões

(Brasil, 2022). O fim da Segunda Guerra Mundial permitiu que as pessoas adquirissem

ferramentas como câmeras fotográficas e binóculos para uso civil, facilitando a popularização

e o crescimento do birdwatching (Maia et al., 2016).

Na segunda pergunta, os estudantes foram questionados sobre suas percepções ao

estarem ao ar livre, ou seja, em contato com o ambiente natural. Nesta pergunta, poderiam

marcar mais de uma opção. As opções foram categorizadas em “Não gosto, prefiro ambientes

fechados”, “Gosto, especialmente pelas paisagens naturais”, “Gosto, especialmente pela

observação dos animais”, “Tenho medo, principalmente de insetos ou outros animais

selvagens”, “Gosto, porque me sinto confortável e relaxado ao ar livre”, “Não tenho certeza,

nunca explorei a natureza o suficiente para formar uma opinião sobre esse assunto” e “Outro

(especifique)”. Na escola rural as opções “Não tenho certeza, nunca explorei a natureza o

suficiente para formar uma opinião sobre esse assunto” e “Outro (especifique)” não foram

assinaladas por nenhum estudante e não foram incluídas no gráfico representativo (Figura 4).
Figura 4 - Percepção dos estudantes da Escola Rural com relação a estar ao ar livre e explorar a natureza
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Entre as alternativas, as que mais apareceram nas respostas dos alunos da escola rural

estavam relacionadas ao interesse na observação das paisagens, do espaço natural e dos

animais. As alternativas “Gosto, especialmente pelas paisagens naturais” e “Gosto,

especialmente pela observação dos animais” foram marcadas, cada uma, por 6 dos 7 alunos da

turma. Isso pode indicar uma alta proximidade desse público com a natureza. Considerando o

contexto geográfico desses estudantes, que vivem em uma comunidade rural, a EA mostra-se

uma ferramenta eficaz para conscientizar pessoas que residem próximas a áreas naturais com

relação à preservação (Hanzen et al., 2015).

Na escola urbana a opção “Outro (especifique)” não foi assinalada por nenhum

estudante e não foi incluída no gráfico (Figura 5).

Figura 5 - Percepção dos estudantes da Escola Urbana com relação a estar ao ar livre e explorar a natureza

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Os resultados da escola urbana para a segunda pergunta foram semelhantes aos

resultados obtidos na escola rural, sendo a alternativa “Gosto, especialmente pelas paisagens

naturais” a que mais apareceu entre as respostas dos alunos, sendo marcada por 15 dos 18

alunos participantes, Em seguida a alternativa “Gosto, especialmente pela observação dos

animais”, que foi marcada por 11 dos 18 alunos. A diferença com relação aos alunos da escola

rural foi que a alternativa “Gosto, porque me sinto confortável e relaxado ao ar livre” foi

escolhida de forma mais expressiva por 10 dos 18 alunos da turma.

O espaço urbano, por ser mais tumultuado, não oferece o mesmo sentimento de bem

estar. Neste sentido, há evidências cada vez mais robustas que conectam interações em
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espaços naturais aos benefícios para o bem-estar e a saúde (Clark et al., 2014). As interações

com a natureza proporcionam uma variedade de benefícios, incluindo efeitos psicológicos,

cognitivos, fisiológicos e sociais (Keniger et al., 2013; Berman, Jonides & Kaplan, 2008).

A terceira pergunta dizia respeito à participação dos estudantes em aulas de campo na

disciplina de Ciências ou em outra disciplina. As opções de respostas foram categorizadas em

“Sim”, “Não” e “Sim, mas em outra matéria”. No gráfico abaixo (Figura 6) estão

representadas comparativamente as respostas dos estudantes de ambas as escolas.

Figura 6 - Participação dos estudantes das Escolas Rural e Urbana em aulas de campo

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Na escola rural 5 dentre os 7 alunos (71,4%) já haviam participado de aulas práticas na

disciplina de ciências e 2 (28,6%) nunca haviam participado. Entre os alunos da escola urbana

apenas 2 (11,1%) haviam participado desse tipo de aula na matéria de Ciências, 10 (55,6%)

participaram de aula de campo em outras disciplinas e 6 (33,3%) nunca participaram de

nenhuma aula de campo. A escola rural, por estar localizada em um ambiente favorável à

exploração do ambiente natural apresenta certa vantagem para a realização de aulas de campo

ao ar livre. Contudo, é possível utilizar essa prática em ambiente urbano se utilizando de

parques e praças, por exemplo.

De acordo com Oliveira e Correia (2013), as aulas de campo permitem abordar os

conteúdos de maneira flexível e diversificada. Falcão e Pereira (2009) afirmam que essas

experiências em campo são muito eficazes para intensificar o entendimento da realidade

ambiental local e global e proporcionar uma compreensão mais profunda que muitas vezes

supera as explicações teóricas realizadas nas aulas expositivas.
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A quarta pergunta indagava os estudantes quanto à sua participação em atividades de

Observação de Aves em algum momento de suas jornadas na escola. As opções de respostas

foram categorizadas em “Sim”, “Não” e “Sim, mas em outro local”. No gráfico abaixo estão

representadas comparativamente as respostas dos estudantes de ambas as escolas. Na escola

rural, todos os estudantes marcaram a opção “Não” (Figura 7).

Figura 7 - Participação dos estudantes em atividades relacionadas a Observação de Aves na escola

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Na escola rural, todos os 7 alunos (100%) afirmaram nunca ter participado de

atividades de Observação de Aves. Na escola urbana, 13 (72,2%) relataram não ter

experiência com essa prática, 3 (16,7%) relataram que já tiveram contato com a Observação

de Aves na escola e 2 (11,1%) relataram que sim, mas em outros locais. Esses resultados são

significativos, pois mostram que a maioria dos estudantes teve sua primeira oportunidade de

conhecer a Observação de Aves a partir desta pesquisa.

A vantagem de os alunos não terem familiaridade prévia com essa atividade é que eles

participaram com uma mente aberta e curiosa e com maior interesse. Além disso, a novidade

facilitou a introdução de conceitos de educação ambiental e promoveu uma conexão mais

forte com a natureza, potencializando o aprendizado e a conscientização sobre a importância

da biodiversidade e da conservação ambiental.

Na quinta pergunta, os estudantes foram questionados sobre seu entendimento com

relação a definição do termo Observação de Aves. Nesta pergunta, poderiam marcar mais de

uma opção. As opções foram categorizadas em: “É apenas a prática de observar as aves em
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algum local”, “A Observação de Aves é somente para o entretenimento”, “É uma atividade

que pode fornecer informações úteis sobre o meio ambiente”, “É uma técnica de pesquisa

científica utilizada para estudar o comportamento e a distribuição das aves”, “Não conheço ou

não estou familiarizado com essa prática” e “Outro (especifique)”. Em ambas as escolas as

opções “Não conheço ou não estou familiarizado com essa prática” e “Outro (especifique)”

não foram assinaladas por nenhum estudante, por isso não constam no gráfico (Figura 8).

Figura 8 - Compreensão dos estudantes sobre o conceito da prática de Observação de Aves

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Para este questionamento, a alternativa mais vezes selecionada pelos alunos de ambas

as escolas foi “É uma técnica de pesquisa científica utilizada para estudar o comportamento e

a distribuição das aves” sendo assinalada por 13 estudantes da escola urbana e 6 da escola

rural; seguida pela alternativa “É uma atividade que pode fornecer informações úteis sobre o

meio ambiente.” assinalada por 9 alunos da escola urbana e por 4 alunos da escola rural. O

maior quantitativo de vezes que estas respostas foram assinaladas reforçam os resultados da

primeira pergunta, quanto à familiaridade com o termo, indicando que existe uma

compreensão acerca do que se trata essa prática e dos benefícios fornecidos pela Observação

de Aves.

A sexta pergunta questionava os estudantes se eles acreditavam que poderiam aprender

a partir da prática de Observação de Aves. Nesta pergunta, poderiam marcar mais de uma

opção. As opções foram categorizadas em: “Sobre a natureza”, “Aprender sobre a diversidade

das aves”, “Aprender sobre as características das aves, seu comportamento e o meio
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ambiente”, “Aprender sobre a importância da conservação e preservação das aves e de seus

habitats”, “Não sei responder no momento” e “Outro (especifique)”. As opções “Não sei

responder no momento” e “Outro (especifique)” não foram assinaladas por nenhum estudante

da escola rural. A opção “Outro (especifique)” não foi assinalada por nenhum estudante da

escola urbana (Figura 9).

Figura 9 - Percepção dos estudantes das Escolas Rural e Urbana referente ao que acreditavam que poderiam
aprender a partir das prática de Observação de Aves

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Para este questionamento, as alternativas que prevaleceram foram respectivamente:

“Aprender sobre as características das aves, seu comportamento e o meio ambiente”,

assinalada por 13 alunos da escola urbana e por 6 alunos da escola rural; “Aprender sobre a

diversidade das aves” assinalado por 8 alunos da escola urbana e 5 da escola rural. A

alternativa “Aprender sobre a importância da conservação e preservação das aves e de seus

habitats” foi assinalada por 5 alunos da escola urbana e e 1 da escola rural. Esses resultados

mostraram que os estudantes têm uma percepção clara de que a Observação de Aves pode ser

uma ferramenta educativa abrangente, destacando seu interesse em aprender sobre a biologia

das aves, a diversidade e a importância da conservação.

A sétima e última pergunta era aberta e convidava os estudantes a se lembrarem de

vivências onde estiveram em contato com aves, como resposta, poderiam escrever o nome da

ave, caso soubessem ou, poderiam escrever as características das quais se lembrassem. No

quadro abaixo (quadro 1) são apresentadas as aves citadas pelos estudantes da escola rural

(Escola Municipal Norberto Botelho). No quadro são apresentados o nome popular e a
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quantidade de vezes que a ave foi mencionada pelos estudantes nas diferentes respostas. As

nomenclaturas foram mantidas conforme transcrição das respostas dos estudantes ao

questionário investigativo.

Quadro 1 - Lista das aves mencionadas pelos estudantes da escola rural

Nome popular da ave Quantidade de menções

Arara 1

Arara-azul 1

Arara-vermelha 1

Beija-flor 1

Bem-ti-vi 2

Bigodeiro 1

Campina 1

Gavião 1

Graúna 1

Nambu 1

Sariema 1

Teteu 1

Tucano 4



33

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

No quadro abaixo (quadro 2) são apresentadas as aves citadas pelos estudantes do

sexto ano da escola urbana (Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Maria Júlia

Pereira Batista), em resposta ao questionário investigativo aplicado. Da mesma forma como

realizado com as respostas dos estudantes da escola rural, no quadro 2 são apresentados o

nome popular e a quantidade de vezes que a ave foi mencionada. Do mesmo modo, as

nomenclaturas foram mantidas conforme transcrição das respostas dos estudantes. Um

estudante respondeu a última pergunta com “Nenhum”, esta resposta não conta no quadro 2.

Quadro 2 - Lista das aves mencionadas pelos estudantes da escola urbana

Nome popular da ave Quantidade de menções

Arara 5

Beija-flor 5

Bem-ti-vi 4

Calopsita 1

Canário 2

Papa-capim 1

Papagaio 2

Pardal 4

Pato 1

Periquito 3

Pica-pau 2

Pombo 1

Sabiá 1

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Na escola rural predominaram citações de aves nativas da região como por exemplo

bigodeiro, campina, graúna, nambu, sariema e teteu (nomes populares para a região), seguidas
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por espécies vistas em visita ao zoológico como por exemplo araras e tucano. Na escola

urbana predominaram citações de aves domésticas como por exemplo calopsita, canário e pato

e aves exóticas como o pombo e o pardal.

Diante do exposto, observa-se que existe certo conhecimento sobre a temática

Observação de Aves em ambas as escolas, contudo, quase a totalidade dos estudantes que

participaram desta pesquisa nunca tiveram a oportunidade de realizar essa prática.

Argel-de-Oliveira (1996, p. 3) afirma que as aves podem ser utilizadas como ferramenta de

educação ambiental “por serem de avistamento muito mais fácil que os outros grupos, mas

também por sua beleza, variedade de espécies, abundância de indivíduos e pelo interesse que

já despertam naturalmente nas pessoas”.

4.2. Resultados das respostas dos professores na primeira etapa da pesquisa

Para a realização de um diagnóstico inicial foram elaboradas oito perguntas a serem

respondidas via questionário impresso que as professoras receberam e responderam no mesmo

momento em que sua respectiva turma também respondia ao questionário próprio para os

estudantes.

As perguntas e respostas foram realizadas de forma escrita. As duas professoras

responderam a todas as perguntas que constavam no questionário. O quadro 3 mostra as

perguntas e as respectivas respostas obtidas no diagnóstico inicial.

Quadro 3 - Respostas dadas pelas professoras no questionário diagnóstico inicial

Lista de perguntas Professora da ER Professora da EU

1. Há quanto tempo você leciona a disciplina

de Ciências no ensino fundamental - Anos

Finais?

“10 meses, sendo esta a

minha primeira experiência” “17 anos”

2. Você já participou de algum projeto ou

atividade de Educação Ambiental em sua

escola? Se sim, descreva brevemente. “Infelizmente ainda não.”

“Sim: semana do meio

ambiente com plantação de

mudas, visitas em campo,

projeto de reciclagem, projeto

de sustentabilidade, entre

outros.”
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3. Para você, qual é a relevância da Educação

Ambiental no currículo escolar, considerando

seu impacto na formação dos alunos e na

preservação do meio ambiente a longo prazo?

“Conhecer o meio ambiente,

saber cuidar e preservar é de

grande relevância

principalmente nos dias

atuais.”

“A educação ambiental pode

mudar hábitos, transformar a

situação do planeta Terra e

proporcionar uma melhor

qualidade de vida para as

pessoas.”

4. A BNCC estipula em seu Art. 2º que ‘a

Educação Ambiental é um componente

essencial e permanente da educação nacional,

devendo estar presente, de forma articulada,

em todos os níveis e modalidades do processo

educativo.’ Como você acredita que a

Observação de Aves pode auxiliar no ensino e

na aprendizagem da Educação Ambiental?

“Só através do conhecimento

e sabendo sua importância é

que conseguimos auxiliar.”

“Contribui na construção do

conhecimento e no

desenvolvimento da

capacidade de atuação do

aluno, além de estimular a

postura reflexiva,

investigativa e a autonomia

para tomada de decisões.”

5. Que tipo de suporte você precisaria para

implementar com efetividade a Observação de

Aves em suas aulas?

“Acredito que em conjunto

com a escola, em ações,

voltadas para a Educação

Ambiental.”

“Equipamentos específicos

para a Observação de Aves.”

6. Você vê a Observação de Aves como uma

atividade que pode ser integrada a outras

matérias, como geografia, história ou outras?

Como?

“Sim, quando estudamos a

história de cada ave,

consequentemente já

entramos nessas disciplinas.”

“A Observação de Aves é um

tema interdisciplinar capaz de

associar diferentes áreas do

conhecimento de forma

interdependente.”

7. Quais desafios você antecipa ao

implementar a Observação de Aves na escola?

“Acredito que não teremos

muitos desafios nesse

sentido.” “Falta de recursos.”

8. Você tem alguma sugestão adicional ou

comentários sobre o projeto a ser realizado?

“O projeto é incrível, desejo

sua implementação na

escola.”

“O projeto oportuniza aos

alunos conhecer a

biodiversidade local.”
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

O objetivo do questionário era fazer uma sondagem inicial sobre os conhecimentos que

os educadores já possuíam em relação aos temas que seriam abordados, além de entender

como os docentes relacionam esses assuntos ao seu cotidiano e ao dos estudantes. A partir das

respostas obtidas, percebemos que os professores já tinham um conhecimento básico sobre a

temática.

Dentre as dificuldades foram mencionadas a “falta de recursos” (professora da escola

urbana), falta de “equipamentos específicos para a Observação de Aves.” (professora da escola

urbana). Dentre as potencialidades foram mencionados a vantagem de trabalhar a Observação

de Aves como tema interdisciplinar, a possibilidade de utilizar a OA na “construção do

conhecimento e no desenvolvimento da capacidade de atuação do aluno, além de estimular a

postura reflexiva.” (professora da escola urbana).

4.3. Resultados das respostas dos discentes na segunda etapa da pesquisa (atividade
prática em campo)

Através da atividade prática de observação, foram produzidas duas listas com relação

às aves observadas em campo, sendo uma referente à atividade na escola rural (quadro 4) e

outra referente a atividade na escola urbana (quadro 5). As listas foram construídas com o

nome da família, nome científico e nome popular das espécies observadas.

A lista da escola rural (Escola Municipal Norberto Botelho), apresentou um total de

17 espécies distribuídas em 11 famílias distintas. As famílias que se destacaram em números

de espécies, foram Columbidae com 3 representantes, Cuculidae com 3 representantes,

Thraupidae com 2, Anatidae com 2, Cathartidae também com 2 representantes. Nas demais

famílias Tyrannidae, Trochilidae, Vireonidae, Picidae e Phasianidae foram observadas apenas

1 espécie representante de cada uma (quadro 4).

Quadro 4 - Lista das aves observadas na atividade prática de observação realizada na escola rural

Família Nome científico Nome popular

Anatidae Anas platyrhynchos domesticus Pato doméstico

Anatidae Anser anser domesticus Ganso doméstico

Cathartidae Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-amarela
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Cathartidae Coragyps atratus Urubu-preto

Columbidae Columbina picui Rolinha-picuí

Columbidae Columbina squammata Rolinha-fogo-apagou

Columbidae Columbina talpacoti Rolinha-caldo-de-feijão

Cuculidae Crotophaga ani Anu-preto

Cuculidae Guira guira Anu-branco

Cuculidae Piaya cayana Alma-de-gato

Phasianidae Gallus gallus domesticus Galinha doméstica

Picidae Picumnus limae Picapauzinho-da-caatinga

Thraupidae Coryphospingus pileatus Abre-fecha

Thraupidae Sporophila lineola Bigodeiro

Trochilidae Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho

Tyrannidae Tyrannus melancholicus Suiriri

Vireonidae Cyclarhis gujanensis Pitiguari

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

A lista da escola urbana (Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Maria

Júlia Pereira Batista), apresentou um total de 8 espécies distribuídas em 8 famílias distintas.

As famílias observadas foram Cathartidae, Estrildidae, Furnariidae, Hirundinidae, Passeridae,

Psittacidae, Troglodytidae e Tyrannidae, cada família com 1 espécie representante observada

(quadro 5).

Quadro 5 - Lista das aves observadas na atividade prática de observação realizada na escola urbana

Família Nome científico Nome popular

Cathartidae Coragyps atratus Urubu-preto
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Estrildidae Estrilda astrild Bico-de-lacre

Furnariidae Certhiaxis cinnamomeus Curutié

Hirundinidae Progne tapera Andorinha

Passeridae Passer domesticus Pardal

Psittacidae Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-amarelo

Troglodytidae Troglodytes musculus Rouxinol

Tyrannidae Tyrannus melancholicus Suiriri
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Durante a aula de campo os estudantes tiveram a oportunidade de aprender a manusear

binóculos e equipamentos fotográficos. Além disso, tiveram o primeiro contato com os guias

de aves de Aratuba impressos em formato de folder. Na figura abaixo são apresentados alguns

registros de campo onde os estudantes aparecem aprendendo a utilizar os instrumentos citados

(Figura 10).

Figura 10 - Realização de atividade prática de Observação de Aves na escola rural. A e B: utilização de
binóculos; C: identificação prévia das aves observadas; D: manuseio da câmera fotográfica

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Parte do percurso foi realizado em uma estrada carroçal, como pode ser observado na

figura a seguir (Figura 11), cercada por vegetação abundante e com avifauna presente,

portanto, ao longo de toda a caminhada a atividade foi sendo desenvolvida, com algumas

paradas para observar com mais atenção algumas aves e para os alunos aprenderem a

manusear os equipamentos. Apesar de ser uma escola localizada na região sertaneja, estava no

período chuvoso, a paisagem estava verde, úmida e com temperatura amena, o que facilitou a

atividade de campo.
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Figura 11 - Realização de atividade prática de Observação de Aves na escola rural. A: estudantes a caminho da
trilha; B e C: alguns trechos do percurso

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Além da turma do sexto ano, que participou desta pesquisa, a prática de Observação de

Aves foi uma atividade que mobilizou toda a escola, e outras turmas daquele turno também

tiveram a permissão de realizar a atividade. Dessa forma, esse momento se configurou como

uma experiência interdisciplinar, pois diversos conteúdos puderam ser discutidos ao longo da

trilha, como biomas, clima, temperatura e a relação desses temas com a avifauna (Figura 11).

Durante essa atividade, os alunos aprenderam a manusear câmeras e binóculos,

habilidades essenciais para registrar as aves observadas no campo. A experiência

proporcionou não apenas o aprendizado sobre as espécies locais, mas também o

desenvolvimento de habilidades técnicas na utilização dos equipamentos de observação e

registro (Figura 12).

Figura 12 - Registros fotográficos realizados pelos estudantes da escola rural. A e D: Suiriri; B:
Rolinha-picuí; C:Anu-preto
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

A figura acima (Figura 12) apresenta os registros fotográficos realizados pelos

estudantes da escola rural durante a atividade de Observação de Aves. Nas imagens, é possível

ver diferentes espécies observadas pelos alunos, como o Suiriri (A e D), a Rolinha-picuí (B) e

o Anu-preto (C).

A imagem a seguir (Figura 13) ilustra um pouco do que ocorreu durante a realização

da atividade prática de Observação de Aves na escola urbana. Essa prática permitiu aos alunos

vivenciar o processo de observação e ampliar seus conhecimentos sobre a avifauna.

Figura 13 - Realização de atividade prática de Observação de Aves na escola urbana. A: Orientações Sobre o
equipamento ainda na sala de aula; B e C: Observação de Aves em voo; D: turma reunida em mirante
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Na imagem A (Figura 13), os alunos recebem orientações sobre o manuseio dos

equipamentos, ainda na sala de aula, antes de saírem para a observação. Nas imagens B e C

(Figura 13), é possível ver os estudantes observando aves em voo, utilizando binóculos e

câmeras para registrar as espécies avistadas. A imagem D (Figura 13), mostra a turma reunida

em um mirante, compartilhando a experiência e discutindo as observações feitas durante a

atividade.

A imagem abaixo (Figura 14) mostra alguns registros da atividade prática de

Observação de Aves realizada na escola urbana, onde os alunos tiveram a oportunidade de

aprender a manusear binóculos e câmeras fotográficas, além de explorar diferentes pontos de

observação ao longo de um percurso guiado. Durante a atividade, discutiram temas

relacionados à preservação ambiental e à importância da avifauna para o ecossistema,

reforçando a interdisciplinaridade da experiência.

Figura 14 - Realização de atividade prática de Observação de Aves na escola urbana. A: alunos testando os
binóculos; B: manuseio de câmera fotográfica; C: trecho do percurso; D: turma reunida na nascente do Rio

Escondido
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Ainda com relação a figura 14, podemos observar diferentes momentos da atividade:

em A (Figura 14), os alunos testam os binóculos, ajustando o foco para uma visualização

adequada das aves. Em B (Figura 14), um estudante manuseia uma câmera fotográfica para

registrar as espécies avistadas. A imagem C (Figura 14) mostra um trecho do percurso

percorrido pelo grupo, enquanto, em D (Figura 14), a turma está reunida na nascente do Rio

Escondido, refletindo sobre as observações e debatendo sobre a conservação ambiental.

5.4. Resultados das respostas dos discentes na terceira etapa da pesquisa

Com relação ao questionário avaliativo, a primeira pergunta questionava como os

estudantes descrevem sua experiência ao observar aves durante a aula de campo realizada. As

respostas foram categorizadas em “Excelente (aprendi e me diverti bastante)”, “Regular

(aprendi e me diverti um pouco)”, “Ruim (não aprendi e não me diverti).” e “Não tenho uma

opinião sobre essa pergunta.”. Os dados coletados foram analisados e apresentados no gráfico

abaixo (Figura 15).

Figura 15 - Percepção dos estudantes das Escolas Rural e Urbana referente a aula de campo
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Diante do questionamento, 6 alunos da escola rural, 85,71% consideraram a vivência

em campo como “Excelente (aprendi e me diverti bastante)”. Apenas 1 estudante assinalou a

opção “Não tenho uma opinião sobre essa pergunta”. Na escola urbana 17 alunos 94.44%

consideraram a atividade de Observação de Aves como “Excelente (aprendi e me diverti

bastante)”. Com base nos resultados apresentados para esse questionamento, é possível

concluir que a atividade de Observação de Aves teve uma aceitação muito positiva entre os

alunos tanto da escola rural quanto da escola urbana.

Esses dados sugerem que a Observação de Aves é uma atividade educativa eficaz e

envolvente para os estudantes, nos contextos abordados nesta pesquisa (escola rural e urbana).

A alta porcentagem de alunos que avaliaram a experiência de forma positiva demonstra que a

atividade não só promoveu a aprendizagem, mas também proporcionou lazer aos alunos.

Dentre as respostas coletadas em ambas as escolas, apenas um aluno assinalou “Não tenho

uma opinião sobre essa pergunta”, o que pode indicar a necessidade de considerar diferentes

interesses e preferências individuais ao planejar atividades educativas. No entanto, como se

trata de uma resposta isolada, não diminui o impacto positivo geral da atividade.

Na segunda pergunta do questionário avaliativo, os estudantes foram questionados

sobre informações novas a respeito das aves que puderam adquirir durante as atividades desta

pesquisa. As alternativas foram distribuídas de forma ampla, trazendo elementos que

abordavam a diversidade de cores e cantos. as alternativas foram as seguintes: a) A

diversidade de aves que existe; b) Os diferentes tipos de canto que as aves fazem; c) As
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diferentes cores das penas; d) As comidas que preferem; e) Não aprendi nada; f) Aprendi

outra coisa (cite) conforme demonstrado na figura 16.

Figura 16 - Aquisição de conhecimentos específicos sobre as aves a partir da atividade realizada

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Os resultados para este questionamento mostraram que todos os alunos aprenderam

algo sobre as aves que não tinham conhecimento antes desta atividade. Na escola rural as

respostas foram distribuídas entre as opções: a) A diversidade de aves que existem (6 alunos)

e b) Os diferentes tipos de canto que as aves fazem (1 aluno). Na escola urbana, houve uma

maior variedade de alternativas sinalizadas (conhecimentos adquiridos): 6 alunos destacaram

a diversidade de aves, 7 aprenderam sobre os diferentes tipos de canto, 2 mencionaram as

cores das penas e 3 as preferências alimentares das aves (Figura 16).

Esses resultados indicam que a atividade foi eficaz em ampliar o conhecimento dos

alunos sobre diversos aspectos das aves, especialmente na escola urbana, onde houve uma

distribuição mais ampla das respostas. No geral, a atividade de Observação de Aves mostrou

ser uma ferramenta eficiente para ensinar aos alunos sobre a avifauna, despertando

curiosidade e proporcionando a aquisição de novos conhecimentos.

A terceira pergunta buscava investigar se houve impacto da atividade realizada no

interesse dos alunos sobre as aves. As alternativas foram distribuídas em: a) Totalmente; b)

Parcialmente e c) Não despertou meu interesse no assunto.
Figura 17 - Impacto da atividade no interesse dos alunos sobre as aves
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Os resultados mostraram que a atividade de Observação de Aves foi eficaz em

despertar o interesse dos alunos pelo tema, tanto na escola rural quanto na escola urbana. Na

escola rural, 5 alunos (71,43%) indicaram que a atividade despertou totalmente seu interesse,

enquanto 2 alunos (28,57%) relataram um interesse parcial. Na escola urbana, 12 alunos

(66,67%) afirmaram que seu interesse foi totalmente despertado, 5 alunos (27,78%) relataram

um interesse parcial e apenas 1 aluno (5,56%) não teve seu interesse pela temática mesmo

após participar das atividades desta pesquisa. Esses dados sugerem que a atividade foi

bem-sucedida em envolver a maioria dos estudantes, promovendo um aumento significativo

no interesse em aprender mais sobre as aves.

A quarta pergunta questionava se os estudantes acreditavam que a Observação de Aves

poderia ajudar as pessoas a compreenderem a importância da natureza. As alternativas foram

distribuídas em: a) Totalmente; b) Parcialmente e c) Acredito que não.
Figura 18 - Percepção dos estudantes sobre a Observação de Aves e a compreensão da importância da natureza
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Os resultados indicaram que a maioria dos alunos acredita que a Observação de Aves é

uma maneira de entender a importância da natureza. Na escola rural, 6 alunos sinalizaram a

alternativa “totalmente”, e apenas 1 respondeu “Parcialmente” Na escola urbana 17 alunos

sinalizaram a alternativa ‘Totalmente” e só 1 optou por “Parcialmente”. É interessante notar

que nenhum aluno dentre as escolas achou que a Observação de Aves não ajudaria a

compreender a natureza. Isso sugere que essa atividade é realmente eficaz em despertar a

conscientização ambiental entre os estudantes.

A quinta questão perguntava aos estudantes se a atividade realizada os fazia sentir uma

maior proximidade ou conexão com a natureza. As alternativas foram distribuídas da seguinte

forma: a) Totalmente; b) Parcialmente e c) Não senti nenhuma diferença.
Figura 19 - Impacto da Observação de Aves na proximidade dos estudantes com a natureza

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Para este questionamento, os resultados indicaram que a atividade de Observação de

Aves ajudou os alunos a se sentirem mais próximos da natureza. Na escola rural, 5 alunos

(71,43%) relataram sentir uma conexão mais forte com o meio ambiente, estes alunos

assinalaram a alternativa “a) Totalmente”, enquanto 2 alunos (28,57%) assinalaram a

alternativa “b) Parcialmente”. Na escola urbana, 10 alunos (55,56%) assinalaram a alternativa

“a) Totalmente”, 5 alunos (27,78%) marcaram “b) Parcialmente” e 3 alunos (16,67%)

assinalaram a alternativa “c) Não senti nenhuma diferença”.

Esses dados indicam que a maioria dos estudantes, em ambos os contextos (rural e

urbano), experimentaram uma maior proximidade em meio à natureza após a atividade,

embora uma pequena parcela dos alunos urbanos não tenha percebido mudança. A atividade,
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portanto, mostrou-se eficaz para a maioria, destacando seu potencial em fortalecer a relação

dos estudantes com o meio ambiente.

Na sexta pergunta os estudantes foram questionados com relação a cartilha utilizada

nas atividades e as alternativas foram as seguintes: “a) Muito útil e informativa”, “b) Boa, mas

poderia ser melhor”, “c) Regular, faltaram informações” e “d) Não gostei, foi pouco útil”

(Figura 20).

Figura 20 - Opinião dos estudantes sobre a cartilha utilizada na atividade de Observação de Aves

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Os resultados obtidos nesta pergunta mostraram que a cartilha utilizada nas atividades

foi amplamente apreciada pelos alunos, especialmente na escola urbana. Na escola rural, 6

alunos (85,71%) acharam a cartilha "Muito útil e informativa", enquanto 1 aluno (14,29%)

considerou-a "Regular, faltaram informações". Na escola urbana, todos os 18 alunos (100%)

avaliaram a cartilha como "Muito útil e informativa". Esses resultados indicaram que a

cartilha foi bem recebida e considerada um recurso útil para o aprendizado durante a atividade

de Observação de Aves. A avaliação predominantemente positiva por parte dos estudantes

sugere que a cartilha conseguiu cumprir seu objetivo educacional, embora existam lacunas

que oportunizam torná-la ainda mais informativa.

A sétima e última pergunta era dissertativa e procurava investigar os momentos mais

interessantes ou memoráveis vividos pelos estudantes durante as três etapas da atividade. Nos

questionários da escola rural predominaram nas respostas menções ao local visitado, local este

que continha exuberante vegetação, riacho e cachoeira. Como era um local novo para a

maioria dos estudantes, se destacou em relação à observação das aves. Um estudante da

escola rural destacou em seu questionário que o momento mais interessante foi “Na hora em
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que nós fomos ao rio”. Mas a atividade de Observação de Aves foi mencionada nas respostas

dos estudantes. A exemplo da seguinte resposta de outro estudante da escola rural: “A

cachoeira e ver as aves. Elas são lindas”.

Na Observação de Aves realizada no entorno da escola urbana, os estudantes

mencionaram mais diretamente as aves e a atividade de observação. Além disso,

mencionaram a aula de campo e o uso da câmera fotográfica em algumas respostas. Ademais,

conseguiram identificar pelo nome algumas das espécies observadas em campo como por

exemplo o urubu-da-cabeça-amarela que foi mencionado em três dos questionários,

evidenciando que houve uma significativa aproximação com a temática desta pesquisa.

Como forma de avaliar os conhecimentos adquiridos pelos estudantes, ao final da

terceira etapa foram construídos guias de identificação de aves. As instruções para a

realização desta atividade constam no Manual de Observação de Aves. Cada aluno escolheu

uma ou duas aves para descrever suas características e puderam utilizar fotografias ou

desenhos para construir seu guia (Figura 21).

Figura 21 - Produção dos guias de aves em sala de aula pelos estudantes. A: Orientação da atividade; B, C e D:
Estudantes confeccionando seus materiais

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Após as instruções iniciais, os alunos foram divididos em grupos e receberam

materiais de apoio, incluindo a cartilha Manual de Observação de Aves, além de papéis,

canetas, lápis de cor, tesouras e outros itens necessários. Durante o processo de construção

dos guias das aves observadas em campo, quando os estudantes tinham dúvidas ou não

lembravam certas informações, foram orientados a consultar o manual, o que permitiu que
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revisassem os assuntos vistos de forma independente. Como resultado, os alunos produziram

um guia das espécies de aves observadas na etapa 2 e incluíram espécies que observaram em

outros momentos, reforçando seu aprendizado e aplicando os conhecimentos adquiridos em

campo e em sala de aula (Figura 22).
Figura 22 - Páginas dos guias de aves construídos pelos estudantes com fotografias e desenhos

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

A partir desta atividade, foi possível perceber que os estudantes conseguiram

diferenciar algumas famílias, reconhecer o nome popular das aves, diferenciar as formas de

alimentação através do tipo de bico de determinada ave, bem como, conseguiram perceber a

importância ecológica da avifauna e a importância da preservação ambiental (Figura 23).
Figura 23 - Páginas dos guias de aves elaborados pelos estudantes com as características das espécies

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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4.5. Resultados das respostas dos docentes na terceira etapa da pesquisa

Com relação ao questionário aplicado com as professoras, este foi objetivo e continha

7 perguntas. As questões bem como suas respostas foram distribuídas no quadro 6.
Quadro 6 - Percepções das professoras sobre as atividades realizadas e sobre o Manual de Observação de Aves

Lista de Perguntas Professora da ER Professora da EU

1. “Considero as saídas de campo como uma atividade indispensável para o
ensino de Ciências”. Em relação a essa frase, você:
a) Concorda totalmente.
b) Concorda parcialmente.
c) Neutro.
d) Discorda parcialmente.
e) Discorda totalmente

a) Concorda
totalmente.

a) Concorda
totalmente.

2. “Considero o material ‘Manual de Observação de Aves’ importante na
realização da aula de campo da pesquisa realizada”. Em relação a essa frase,
você:
a) Concorda totalmente.
b) Concorda parcialmente.
c) Neutro.
d) Discorda parcialmente.
e) Discorda totalmente

a) Concorda
totalmente.

a) Concorda
totalmente.

3.“Áreas próximas à (s) escola (s) em que leciono poderiam ser úteis para
Observação de Aves com meus estudantes, na perspectiva apresentada pelo
Projeto”. Em relação a essa frase, você:
a) Concorda totalmente.
b) Concorda parcialmente.
c) Neutro.
d) Discorda parcialmente.
e) Discorda totalmente

b) Concorda
parcialmente.

a) Concorda
totalmente.

4. “As atividades (Observação de Aves e construção de guias) propostas no
material ‘Manual de Observação de Aves’ são viáveis, em termos de
aplicação, na realidade da (s) escola (s) em que leciono”. Em relação a essa
frase, você:
a) Concorda totalmente.
b) Concorda parcialmente.
c) Neutro.
d) Discorda parcialmente.
e) Discorda totalmente

b) Concorda
parcialmente.

a) Concorda
totalmente.

5.“O contato com a temática da pesquisa e com o ‘Manual de Observação de
Aves’ me convenceu de que as aves podem ser um tema adequado a ser
explorado em uma saída de campo com meus alunos”. Em relação a essa
frase, você:
a) Concorda totalmente.
b) Concorda parcialmente.
c) Neutro.
d) Discorda parcialmente.
e) Discorda totalmente

a) Concorda
totalmente.

a) Concorda
totalmente.

6. Que aspecto seria mais importante para você NÃO usar a Observação de
Aves em suas aulas?
a)Falta de materiais (binóculos, câmera).
b)Insegurança em relação à identificação das aves.

a)Falta de
materiais
(binóculos,
câmera).

a)Falta de materiais
(binóculos, câmera).
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c)Falta de apoio da escola para realizar saídas de campo.
d)Falta de interesse dos alunos.

7. O que você acha que poderia ser feito para aumentar as possibilidades de
você utilizar o material “Manual de Observação de Aves” e as atividades
práticas de campo para Observação de Aves em suas aulas?
a)Curso presencial de Observação de Aves.
b)Curso à distância sobre Observação de Aves.
c)Melhorar o “Manual de Observação de Aves” e aumentar quantidade e
qualidade das informações e atividades propostas
d)Disponibilização virtual do “Manual de Observação de Aves” e acesso aos
materiais e equipamentos básicos de observação.

d)Disponibilização
virtual do “Manual
de Observação de
Aves” e acesso aos
materiais e
equipamentos
básicos de
observação.

a)Curso presencial
de Observação de
Aves.

d)Disponibilização
virtual do “Manual
de Observação de
Aves” e acesso aos
materiais e
equipamentos
básicos de
observação.

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

Com relação às aulas de campo e o ensino de Ciências (PERGUNTA 1) ambas as

professoras concordam totalmente que as saídas de campo são indispensáveis para o ensino

desta disciplina. Isso demonstra um consenso sobre a importância dessas atividades práticas

no enriquecimento do aprendizado dos alunos nos tópicos relacionados à educação ambiental

e ao ensino da disciplina de Ciências.

No que se refere à importância do Manual de Observação de Aves (PERGUNTA 2), as

duas professoras concordaram totalmente sobre a relevância do material para a realização das

aulas de campo. Esse feedback positivo sugere que o material é bem avaliado e considerado

um recurso útil e relevante para a implementação das atividades relacionadas à Educação

Ambiental na perspectiva da observação da avifauna.

Quanto à utilização das áreas próximas às escolas (PERGUNTA 3) a professora da

escola rural concorda parcialmente que as áreas próximas à escola podem ser úteis para a

Observação de Aves, enquanto a professora da escola urbana concorda totalmente. Isso pode

indicar que a professora da escola rural vê algumas limitações ou desafios específicos no seu

contexto que não são tão presentes no ambiente urbano.

Ao serem questionadas quanto a viabilidade das atividades propostas no Manual de

Observação de Aves (PERGUNTA 4) a professora da escola rural concorda parcialmente que

as atividades propostas no manual são viáveis em sua realidade escolar, enquanto a professora

da escola urbana concorda totalmente. Essa diferença pode refletir desafios específicos

enfrentados na zona rural, como acesso a recursos ou suporte institucional.

Ao serem questionadas sobre a adequação da temática da Observação de Aves como

tema para aulas de campo (PERGUNTA 5), ambas as professoras concordam totalmente que
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as aves são um tema adequado para aulas de campo, reforçando a relevância do tema e a

aceitação das atividades propostas.

Quando perguntadas sobre as principais dificuldades para não usar a Observação de

Aves (PERGUNTA 6), ambas mencionaram a falta de materiais (binóculos, câmera) como a

principal barreira para não utilizar a Observação de Aves em suas aulas. Isso destaca a

necessidade de recursos adequados para a implementação eficaz dessas atividades. É

importante ressaltar que na escola rural havia binóculos disponíveis para os professores e

estudantes, mesmo que em quantidade limitada.

Ao serem questionadas sobre como aumentar as possibilidades de utilização do

manual (PERGUNTA 7), a professora da escola rural assinalou a alternativa

“Disponibilização virtual do ‘Manual de Observação de Aves’ e acesso aos materiais e

equipamentos básicos de observação.”, enquanto a professora da escola urbana assinalou as

alternativas “a) Curso presencial de Observação de Aves” e “d) Disponibilização virtual do

‘Manual de Observação de Aves’ e acesso aos materiais e equipamentos básicos de

observação”. Esses pontos indicam a necessidade de formação e de acessibilidade aos

recursos, com ênfase em abordagens diferentes conforme o contexto escolar.

Ao final da terceira etapa do projeto, as cartilhas educativas foram entregues à escola

como uma forma de contrapartida pela participação na pesquisa. Além disso, essa ação

buscou incentivar a continuidade das atividades sobre o tema com outras turmas (Figura 24).
Figura 24 - Entrega das cartilhas educativas à escola como parte da contrapartida do projeto

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).

A entrega do material também teve o objetivo de fortalecer o vínculo entre a pesquisa

acadêmica e a prática escolar, proporcionando aos educadores um recurso didático
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permanente, que pode ser utilizado em sala de aula para aprofundar o conhecimento dos

alunos sobre a temática abordada. Dessa forma, espera-se que a iniciativa contribua para a

formação contínua dos estudantes e para a inclusão do tema em futuros projetos escolares

(Figura 24).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Observação de Aves mostrou-se uma estratégia eficaz para sensibilizar tanto os

docentes quanto os alunos sobre a importância da avifauna e a relevância de trabalhar essa

temática em sala de aula. A atividade proporcionou aos estudantes uma experiência prática de

Educação Ambiental, promovendo a conscientização sobre a biodiversidade e estimulando o

interesse pela conservação da natureza. Destaca-se que este estudo corroborou com algumas

pesquisas que utilizaram as aves como ferramenta didática para a EA como Costa (2007). E

evidenciou que a prática da Observação de Aves pode colaborar com a compreensão da

temática Educação Ambiental.

Além disso, a atividade funcionou como um recurso interdisciplinar, integrando

conteúdos de Ciências, Geografia e Artes, permitindo uma abordagem mais abrangente do

tema. Através do uso do material didático Manual de Observação de Aves, os alunos puderam

desenvolver habilidades de pesquisa, observação e registro científico, ao mesmo tempo que

refletiram criticamente sobre as questões ambientais.

A implementação da atividade prática de Observação de Aves revelou que a avifauna,

frequentemente negligenciada, pode ser explorada e discutida nos espaços escolares. Ela

proporciona uma oportunidade única para os alunos se envolverem com o ambiente,

promovendo o conhecimento, a conscientização e o compromisso com a conservação. No

entanto, a implementação bem-sucedida requer planejamento, formação e recursos adequados

para garantir que a Observação de Aves possa, de fato, contribuir para o fortalecimento da EA

nas escolas.

Ademais, resultados importantes foram alcançados nesta pesquisa: a efetividade da

atividade de Observação de Aves como um recurso de Educação Ambiental e a construção do

Material Didático Manual de Observação de Aves. Esses resultados destacam a importância

de incluir a Observação de Aves nas agendas de formação dos docentes da Educação Básica,

promovendo um maior envolvimento com a temática na sala de aula e em todo o ambiente

escolar, enriquecendo o currículo e fomentando uma educação mais contextualizada.
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APÊNDICE A - Guia de Aves “Conheça Algumas Aves da Serra de Aratuba”

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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APÊNDICE B - Cartilha “Manual de Observação de Aves”
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Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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APÊNDICE C - Questionário Investigativo para Estudantes

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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APÊNDICE D - Questionário Investigativo para Professores

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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APÊNDICE E - Questionário Avaliativo para Estudantes

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).
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APÊNDICE F - Questionário Avaliativo para Professores

Fonte: Estêvão, Maria Wélida Eufrásio (2024).


